ESCOLA SECUNDÁRIA c/ 3° CICLO DO FUNDÂO
Filosofia /10° ano

Ficha Informativa
Assunto: Clarificação conceptual — John Stuart Mill.

Fonte: Logos, Enciclopédia Luso-Brasileira de Filosofia, Verbo, vol.3.

MILL (John Stuart)

Filósofo e economista inglês (n. Londres, l806-m. Avinhão, 1873). Filho do filósofo utilitarista James MilI, a sua obra foi considerável, sobretudo nos domínios da lógica e da filosofia prática. Na sua autobiografia descreve a austera educação intelectual a que foi sujeito por vontade paterna (estudo do Grego aos 3 anos, Latim aos 8 e, depois, Lógica, Filosofia, Matemática, Economia e algumas das ciências naturais). Uma estada em França (aos 14 anos) alivia-o dessa tensa atmosfera intelectual, instalando-se no Sul (em casa do irmão de J. Bentham). De regresso a Londres (1821), a leitura do Tratado de Legislação (uma exposição de E. Dumont sobre Bentham) torna-o um entusiasta discípulo do utilitarismo de Bentham, escrevendo vários artigos sobre esse radicalismo filosófico; funda a Utilitarian Society (1822), que, pelas dúvidas insistentes acerca do credo utilitarista, substituirá, com desgosto paterno, pela Speculative Debating Society (1825) - um espaço de debate de ideias, não mais voltado para a propaganda.

Uma dolorosa crise depressiva (1826), que se prolonga por vários anos, culmina esta fase estritamente intelectual, carente de afectividade; é influenciado então pelas ideias de Wordsworth, Coleridge, Carlyle, Saint-Simon e Comte. Aos 24 anos conhece Harriet Hardy Taylor, por quem se apaixona loucamente e casará 20 anos mais tarde (1851, após a morte do marido, John Taylor); ela exercerá um forte influxo nas suas obras, sobretudo com a abertura aos temas sociais e políticos, tendo colaborado nalgumas delas, conforme Mill testemunha. Após o falecimento de Harriet (1858), Mill foi eleito para a Câmara dos Comuns (1865), onde sustenta causas arrojadas (o «Reform BilI de 1867, o voto feminino, denuncia a política do governo na Irlanda, etc.). Não reeleito, volta para Avinhão, onde vivera já com Harriet, prosseguindo a sua obra. Os seus escritos de lógica, ética e economia impuseram-se por muito tempo nas universidades inglesas. A sua influência estendeu-se ao pensamento dominante na filosofia americana, nomeadamente o utilitarismo e o pragmatismo.
3. O utilitarismo ético. O princípio de utilidade «a maior felicidade do maior número» é, para MILL, evidente, não por qualquer ideia inata, mas pela experiência universal; assim, o fim último da conduta humana é sempre, conscientemente ou não, a felicidade: as coisas tornam-se desejáveis «ou pelo prazer nelas inerente ou como meios de favorecer o prazer e evitar a dor; contudo, a concepção hedonista formulada por Bentham, e seguida por James Mill, da possibilidade de um cálculo que permita uma avaliação quantitativa dos prazeres, foi corrigida em Utilitarianism (1863), onde propõe uma valoração qualitativa dos prazeres, diferenciando prazer sensível do inteligível, prazer material do espiritual. Mill requer uma concepção moral mais équa, que, relegando o egoísmo, propicie a conciliação do interesse individual com o altruísmo; assim, reitera, com insistência, que o princípio de utilidade gera não somente a felicidade individual mas também a utilidade social ou o interesse geral. O egoísmo individual é susceptível de ser temperado, pela educação e progresso social, por um instinto social, feito de simpatia e devoção colectiva; então, os sentimentos altruístas podem coabitar em cada indivíduo — numa «associação indissolúvel entre o bem-estar próprio e o bem de todos».

Os nossos actos valem pela sua contribuição, mesmo que modesta e remota, para a maior felicidade humana, presente ou futura; os princípios da justiça e do direito decorrem, portanto, da experiência, não carecendo da referência ao direito natural — base insuficiente do estabelecimento de uma ética. A felicidade humana não é, então, a simples satisfação de desejos, mas releva de uma cultura desinteressada da inteligência e da sensibilidade, não obstante o amplo relativismo moral que a sua ética patenteia, com a consequente negação de qualquer absoluto do dever. Neste sentido, MILL anseia pelo advento de uma religião da Humanidade — uma religião sem liturgia (divergindo, neste pormenor, de Comte); acalenta mesmo a esperança de que a optimização do utilitarismo possa, no futuro, tornar-se, de algum modo, um substituto da religião, se os homens se conduzirem pela solidariedade, servindo livremente a Humanidade.
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